
Mestrado Profissional em Governança e Desenvolvimento
Avaliação de Políticas Públicas
Professor: Paulo de Martino Jannuzzi e Marconi Sousa (prof. assistente)
Período:  11, 18, 25, 02 e 09 de julho e 06,13,20,27 de agosto e 03 de setembro
Horário: segundas-feiras das 09hs às 12hs 
Carga Horária: 30 horas

	Objetivo de Aprendizagem


Ao final do curso, o participante será capaz de compreender a relevância e usos de uma avaliação de políticas e programas públicos e como elaborá-la segundo a boa prática de pesquisa social, quanti ou qualitativa. São abordados os critérios técnicos e valores político-institucionais subjacentes; as principais etapas e metodologias de avaliação com a finalidade de produzir insumo para o desenho, monitoramento e análise de processos, resultados e impactos de políticas e programas públicos.

	Ementa


Economia Política da Avaliação. Critérios e valores de avaliação. Conceitos básicos de Avaliação, Monitoramento e Indicadores. Tipologias de avaliação: necessidade, desenho, implementação resultados e impactos e custo-efetividade. Técnicas de levantamento de informação para avaliação: metodologias qualitativas; modelos quantitativos e quasi-experimentais. Desenho de Plano de Avaliação e o Ciclo Avaliativo: o objetivo, a amostra, o trabalho de campo, a produção do relatório e disseminação dos resultados. 

	Metodologia


O curso será desenvolvido a partir de exposição dialogada com os alunos, atividades em grupo e debates coletivos. Será realizada aula prática no laboratório de informática.
	Avaliação da Aprendizagem


Resolução individual de exercício sobre conceitos básicos e análise comparada de pesquisas de avaliação de programa público proposto. 

	PLANO DE AULA

	11 de junho PJ  

	9h00 às 12h00
	Economia Política da Avaliação. 

Critérios e Valores públicos nas avaliações.

Conceitos básicos sobre Monitoramento e Avaliação de Políticas e Programas 

	18 de junho PJ

	9h00 às 12h00
	Tipologia de Avaliação segundo Ciclo de Implementação de Políticas com exemplos de Avaliação de Programas Públicos 
Etapas para elaboração de Avaliação de Políticas e Programas

Mapa de Processos e Resultados e a Especificação de Sistemas de Monitoramento e Pesquisas de Avaliação 

	25 de junho MS

	9h00 às 12h00
	Principais pesquisas do Sistema Estatístico para elaboração de estudos avaliativos de Políticas e Programas no Brasil: Censo Demográfico, PNADs, PNAD-Contínua
Exercício em laboratório de informática

	02 de julho MS

	9h00 às 12h00
	Estudos avaliativos de Políticas Públicas com base em fontes oficiais: 

Evolução da pobreza monetária e multidimensional com base na PNAD e PNAD-C

Exercício em laboratório de informática 

	09 de julho PJ

	9h00 às 12h00
	Métodos qualitativos de avaliação: observação, entrevista, grupo de discussão

Amostra intencional, roteiro de investigação
Análise estruturada de Textos

	06 de agosto PJ 

	09h00 às 12h00
	Métodos quantitativos de avaliação: pesquisa de campo e desenhos quasi-experimentais
Noções de amostra, questionário e trabalho de campo

	13 de agosto PJ

	9h00 às 12h00
	Introdução aos métodos quantitativos de análise de dados quantitativos

Plano tabular e análise descritiva

Apresentação de principais técnicas estatísticas e quantitativas em avaliação

	20 de agosto MS

	9h00 às 12h00
	Principais registros administrativos e cadastros públicos para estudos avaliativos no Brasil: RAIS, CAGED, Cadastro Único e EducaCenso

Desenho quasi-experimental e longitudinal com Cadastro Único e outras fontes

	27 de agosto MS

	9h00 às 12h00
	Monitoramento de Políticas e Programas: conceitos e construção de sistemas de monitoramento

Exercício prático de especificação de painel de monitoramento

	3 de setembro PJ

	9h00 às 12h00
	Considerações político-institucionais para Monitoramento e Avaliação de Políticas para o Desenvolvimento 

Agenda 2030: indicadores e novas demandas de desenho e avaliação de programas
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